
Flexões do verbo

1. pessoa + número = categorias morfossintáticas, i.e. não puramente morfológicas, a sua forma é gerida pela forma do sujeito na frase concreta, com o qual tem de estar em concordância
A. Pessoa

1. pessoa sg./pl. = falante + plural de intimidade – uso de 1.ps.pl. como se fosse 2.ps. – ex. Então, dormimos bem? – marca de cordialidade, afeição (mas também ironia)
2. pessoa sg./pl. = a quem se dirige o falante

3. pessoa sg./pl. = de quem se fala (ou a quem se dirije – no caso de voceamento) 
B. Número

singular - plural

= tanto nas formas finitas (= flexionadas) do verbo quanto nas formas infinitas (= nominais) 
Ex. Tenho certeza de falarem com ele.

       Terminado o jogo, fomos a casa. /Terminados todos os jogos.

       (Falandos os homens, as mulheres cozinharam. – nos dialetos do Sul) 

2. aspeto, tempo, modo = categorias morfológicas – estas são inerentes ao verbo, são incluídas no comportamento dele
C. Aspecto (vid) 
= exprime acção concluída - não concluída de várias maneiras:

a) ex. Nós íamos de autocarro todos os dias. = tempos imperfeitos 
          Nós fomos de autocarro porque perdemos o comboio. = tempos perfeitos 
= tempos 
b) ex. Vou lendo o livro/ Continuo a ler o livro. = duração (aspeto permansivo) 
           Acabei de ler o livro/Comecei a ler o livro/Voltei a ler o livro. = início/fim da acção

                                                            (aspeto incoativo, conclusivo e descontínuo (voltar a)) 
= perífrases/locuções
c) ex. Leio o livro /Estou a ler o livro. 

 !!! Agora jantamos. = Agora estamos a jantar. 

= oposição de tempos simples e locuções verbais
d) SER= passiva da acção /ESTAR= passiva do estado
    ex. O peixe é/está cozido.

          Ele foi ferido. / Ele está ferido.

          Ele é vivo. /Ele está morto. 
          Ele é solteiro. / Ele está/é casado.

= tipo de verbo (aspeto ligado com o caráter semântico dos verbos – verbos de estado implicam aspeto imperfetivo (ter, saber), verbos de ação implicam os dois, dependendo do contexto concreto (ex. correr, espirrar))
D. Voz (= slovesný rod)
Porque precisamos de voz passiva? – para evitar agente da acção que é desconhecido ou pouco importante. + também é recurso de topicalização – i.e. por causa de téma/rema, quando queremos ter o paciente no início de frase
= voz: serve para podermos mudar de papel sintático de agente da ação (konatel děje) e paciente da ação (trpitel děje)
a) ex.O João feriu o Pedro. = voz ativa (sujeito = agente, verbo transitivo direto na forma finita/flexional, objeto direto (4.p.) = paciente)
(ex. Assistimos à missa. = A missa foi assistida por muita gente. = objeto indireto)

(*O Pedro foi telefonado.)

b) i) ex. O Pedro foi ferido pelo João. = voz passiva analítica
                                                              formação =  sujeito = paciente, predicado= locução verbal (verbo auxiliar na forma finita + v.significativo na forma nominal), agente da passiva (AP)  = agente da ação 
    ii) ex. O campeonato organizou-se. = voz passiva sintética
                                                              formação =  Su = paciente, v.significativo na forma

                                                              finita acompanhado por SE apassivador, agente = SE (= alguém, a gente) 
* O campeonato organizou-se pelo Ministério. 
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